Carta aos pareceristas

Agradecemos imensamente os pareceres exarados e as considerações/sugestões para a melhoria do nosso texto.
Segue abaixo o detalhamento das correções procedidas:

Avaliador A:
1- 2º parágrafo da introdução: “Sugiro colocar em uma tabela para melhor compreensão”.
Foi criada uma tabela para melhor organização e compreensão dos dados citados.

2- 3º parágrafo da introdução: “Fundamente com autores”.
Inserimos os autores: Marques e Gutierrez (2010) e Miranda (2011).

3- 1º parágrafo da introdução: “O que sustenta essa afirmação” (Este portal está ligado à Globosat (Rede Globo) e é um dos portais esportivos mais acessados no Brasil).
Esta informação foi melhor detalhada no tópico matérias/métodos.


Avaliador B:
1- 2º parágrafo da introdução: “Na introdução os autores se referem uma audiência acumulada e ao número total de telespectadores. Não há uma explicação, ao menos em nota de rodapé, sobre a diferenciação dessas duas categorias ou unidades”.
Foi adicionada uma explicação sobre esses termos no corpo do texto.

2- Penúltimo parágrafo da introdução: “Ainda na introdução em parágrafo bastante extenso e com assuntos distintos, o autor se refere ao esporte NA mídia e DA mídia. No entanto, o autor caracteriza apenas o esporte DA mídia”. 
Foi acrescentado no fim deste parágrafo a caracterização de esporte NA mídia. Além disso, o restante do parágrafo que tratava de outros assuntos foi realocado para outras partes do texto que tratavam destes mesmos assuntos.

3- Na parte dedicada aos materiais e métodos, o autor justifica a escolha de sua fonte de dados como um dos principais portais esportivos do país. Entretanto, faz-se necessário a comprovação desta afirmação com dados de registro de acessos ou semelhantes.
Esta informação foi melhor detalhada no tópico matérias/métodos.


4- Com relação ao recorte temporal adotado, resta dúvida se não seria um período muito conciso e se a opção pelo período de realização dos jogos não impactaria nas características das notícias selecionadas. Em outras palavras, fica a dúvida se notícias em período anterior à competição poderiam apresentar um conteúdo distinto?  Por exemplo, com foco na preparação e na busca por apoio para participação no evento.
Entendemos a limitação do recorte temporal. Esta foi uma pesquisa desenvolvida em um curto período de tempo, por isto o recorte teve que ser menor. Talvez as notícias do período anterior à realização dos Jogos apresentem outro conteúdo, mas além de ter um número escasso de matérias referentes aos Jogos Paralímpicos antes da realização deste, o objetivo deste trabalho foi o de analisar a cobertura jornalística do megaevento em questão e verificar o teor das notícias divulgadas no decorrer dos Jogos Paralímpicos de Londres/2012. Portanto a escolha do recorte temporal foi referente somente ao período em que os Jogos ocorreram. Acolheremos esta sugestão em estudos futuros, obrigada!

5- Recomenda-se um maior cuidado na atribuição de condições socioeconômicas menos favoráveis à condição de vitimização, sobretudo levando em consideração o contexto desigual que caracteriza o cenário brasileiro.
Tivemos dúvida sobre esta recomendação, mas editamos um parágrafo no tópico “Supercrip”.

6- Destaca-se ausência de um embasamento teórico-metodológico para além da descrição das etapas de tratamento do material coletado. Não há clareza de qual é metodologia empregada para análise do conteúdo das notícias. Análise de conteúdo? Análise de discurso? Análise de texto?
Explicamos no texto que a análise de dados foi realizada a partir da análise de conteúdo (BARDIN, 2009). 

7- Dentro da primeira categoria de vitimização/supercrip, os autores destacam que o uso de histórias de superação transcende o esporte paraolímpico, pois fazem parte da própria estratégia discursiva da sociedade capitalista. Recomenda-se incluir uma reflexão que está é uma narrativa inerente às características do próprio esporte moderno, destacadas por Guttmann (1979) e Bracht (2005). Ademais, fica a reflexão se essa abordagem não é representativa das histórias reais desses sujeitos e sem superdimensionamentos, sendo assim deveriam ser reconhecidas e valorizadas e não menosprezadas ou restringidas a um discurso vitimizador. Por fim, indaga-se se essas histórias, ao ser considerada fonte de inspiração, poderiam reverter problema apontado na categoria da trivialização, que se refere ao escasso espaço na mídia para a divulgação do esporte paraolímpico.
[bookmark: _GoBack]Agradecemos a reflexão sobre as duas categorias citadas. Os estudos apresentados no artigo apontam que normalmente o foco das notícias é na história “triste” dos atletas, com um tom de drama. Pouco se fala da rotina de treinos, da dedicação atual ao esporte, da trajetória e das conquistas esportivas. Este ainda é um ponto limitador na cobertura midiática, pois acaba reforçando o estigma de pena e coitadismo, relacionado à deficiência. Em relação à categoria trivialização, as matérias relacionadas aos Jogos Paralímpicos normalmente são publicadas em cadernos de esporte, ou seja, deveriam focar na trajetória esportiva dos atletas e não em sua aparência, relacionamentos pessoais e outros assuntos que não colaboram com o aumento da cultura esportiva relacionada ao esporte paralímpico.

